
 
 
 
 
 

A dimensão socioambiental no Ensino de Ecologia: a percepção do 
meio ambiente como ferramenta de práticas educativas1  

 
Ana Carolina Mendes Peres2 

Universidade Santa Cecília (UNISANTA) - Brasil  
https://orcid.org/0009-0004-2150-8054 

 
Laís Samira Correia Nunes3 

Universidade Santa Cecília (UNISANTA) - Brasil  
https://orcid.org/0000-0002-4857-7656 

 
 

Resumo: Este ensaio buscou discutir a importância da dimensão socioambiental no Ensino de Ecologia 
baseado na percepção ambiental dos sujeitos envolvidos, como forma de inserção em realidades locais e 
situações reais. A dimensão socioambiental carrega a intencionalidade da mudança na forma de abordar 
as complexas relações entre as vidas humanas e a natureza. O Ensino de Ecologia tem papel importante 
para que os sujeitos compreendam os problemas socioambientais e tomem decisões para solucioná-los, a 
partir da percepção da complexidade dos ecossistemas. A percepção do meio ambiente se refere aos 
processos subjetivos de apreensão, construção e interpretação da realidade. Conhecer esta percepção das 
pessoas permite analisar sua integração com a natureza e seus comportamentos sociais. Baseadas no 
diagnóstico das percepções e realidades, as práticas educativas devem estimular a análise crítica dos 
sujeitos sobre as condições socioambientais ao seu redor para a construção de novas formas de pensar e 
agir sobre elas.  
Palavras-chave: Educação Ambiental. Interpretação da realidade. Relação homem-natureza. Paradigma 
ecológico. 
​
 

La dimensión socioambiental en la enseñanza de la ecología: el papel de la 
percepción ambiental en las prácticas educativas 

Resumen: Este ensayo buscó analizar la importancia de la dimensión socioambiental en la Enseñanza de 
la Ecología, basándose en la percepción ambiental de los participantes, como una forma de interactuar 
con las realidades locales y las situaciones cotidianas. La dimensión socioambiental implica la intención 
de cambiar nuestra manera de abordar las complejas relaciones entre la vida humana y la naturaleza. La 
Enseñanza de la Ecología desempeña un papel fundamental al capacitar a las personas para comprender 
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los problemas socioambientales y tomar decisiones para resolverlos, a partir de la comprensión de la 
complejidad de los ecosistemas. La percepción ambiental se refiere a los procesos subjetivos de 
aprehender, construir e interpretar la realidad. Conocer esta percepción permite analizar la integración de 
las personas con la naturaleza y sus comportamientos sociales. A partir del diagnóstico de percepciones y 
realidades, las prácticas educativas deben estimular el análisis crítico de las condiciones socioambientales 
del entorno para construir nuevas formas de pensar y actuar en consecuencia.  
Palabras-clave: Educación ambiental. Interpretación de la realidad. Relación hombre-naturaleza. 
Paradigma ecológico. 
 

​
The socio-environmental dimension in ecology teaching: the role of environmental 

perception in educational practices 

Abstract: This essay aimed to discuss the importance of the socio-environmental dimension in Ecology 
teaching based on the environmental perception of the subjects involved, as a way of inserting them into 
local realities and real situations.  The socio-environmental dimension carries the intentionality of 
changing the way we approach the complex relationships between human lives and nature. The teaching 
of Ecology plays an important role in enabling individuals to understand socio-environmental problems 
and make decisions to solve them, based on an understanding of the complexity of ecosystems. 
Environmental perception refers to the subjective processes of apprehending, constructing, and 
interpreting reality. Knowing this perception of people allows us to analyze their integration with nature 
and their social behaviors. Based on the diagnosis of perceptions and realities, educational practices 
should stimulate critical analysis by individuals of the socio-environmental conditions around them to 
construct new ways of thinking and acting upon them. 
Keywords: Environmental education. Interpretation of reality. Human-nature relationship. Ecological 
paradigm. 
 

INTRODUÇÃO 

Os diversos manifestos ecológicos dos anos 1970 e o surgimento da Sociologia 

Ambiental trouxeram reflexões sobre a relação sociedade e natureza, como resposta ao 

aumento no reconhecimento dos problemas que afetam o meio ambiente (Pereira, 2023; 

Assis, 2024). Estas reflexões estavam direcionadas a (re)colocar a importância do meio 

ambiente natural na manutenção da vida em sociedade, movidos por um novo 

Paradigma Ecológico, frente aos meios de produção e consumo, e à crescente 

degradação ambiental (Assis, 2024).  

Neste contexto, emergiu o termo “socioambiental”, com a intenção de juntar 

dois elementos que formam o mundo contemporâneo, buscando a interligação entre os 

problemas relacionados ao meio ambiente e à sociedade, bem como a compatibilização 

entre atividades humanas e conservação dos ecossistemas (Veiga, 2015). No entanto, 

este termo evoluiu para o neologismo “socioambiental” como palavra única (SEMIL, 

2022), manifestando a indissociabilidade entre as questões sociais e ambientais (Lima, 

1998). A palavra veio acompanhada da intencionalidade de uma mudança na forma de 
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compreender e abordar as complexas relações entre as vidas humanas e a natureza 

(Veiga, 2015). 

Apesar dos avanços em considerar as questões sociais em ações e práticas 

educativas em meio ambiente (Souza, 2023), as temáticas socioambientais ainda têm 

sido tratadas com desprovimento de contextualização em realidades locais e de inserção 

em situações reais de comunidades e seus espaços circundantes (Fonseca; Duso, 2022). 

Sabe-se que as questões socioambientais contemporâneas acabam por afetar estas 

relações em escalas local, regional e global de forma integrada (Instituto Paulo Freire, 

2025); entretanto, quando tratadas apenas com a dimensão de problemáticas globais 

corre-se o risco de torná-las abstratas e desconectadas da vivência cotidiana (Santana; 

Santos, 2009). Essa falta de vínculo com as realidades locais pode enfraquecer o desejo 

dos indivíduos em promover relações mais significativas com o meio ambiente. 

Fato é que as relações seres humanos-natureza exprimem as representações 

sociais de meio ambiente (Santana; Santos, 2009), ou seja, modos diversos e 

complementares de apreender o meio ambiente (Sauvé, 2005). Entender as formas com 

que os sujeitos compreendem o meio ambiente é essencial para identificar como ações 

educativas poderão atuar na promoção da melhoria da relação de cada um com o mundo 

(Sauvé, 2005), na construção de significados e na transformação de realidades (Duarte; 

Pereira, 2023b). Assim, destaca-se a importância de uma Educação Socioambiental 

(ESA) para a superação da divisão entre natureza e cultura (SEMIL, 2022), bem como 

para a formação de sujeitos atuantes a partir de práticas intencionais e impregnadas de 

sentido (Instituto Paulo Freire, 2025). 

A ESA é baseada no tripé na formação humana: Sociedade, Educação e Meio 

Ambiente (Córdula; Nascimento, 2013), balizando e norteando a Educação Ambiental 

(EA) como ferramenta de tomada de consciência individual e coletiva (Luz; Silva, 

2022). Apesar da dimensão socioambiental ser amplamente utilizada na EA crítica, 

ainda há uma necessidade de integrá-la no contexto de sua complexidade e 

multidimensionalidade (Duarte; Pereira, 2023b). Para tanto, segundo Cesco (2011), a 

dimensão socioambiental deve envolver abordagens que ultrapassem as barreiras 

disciplinares como forma de integração de conhecimentos. Duarte e Pereira (2024) 

defendem ainda que estas abordagens interdisciplinares e integradas em EA são 

fundamentais para a superação do antropocentrismo e da visão utilitarista do meio 

ambiente, buscando promover a conscientização humana e ecológica. Neste sentido, 
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entendemos que a Ecologia enquanto uma ciência integrativa (Scarano; Aguiar, 2023), 

desempenha um papel essencial para a dimensão socioambiental da EA. 

A história da EA se encontra estreitamente relacionada ao pensamento ecológico 

(Santiago, 2012), com o aprofundamento da percepção da complexidade dos 

ecossistemas ligada às questões sociais (Lago; Pádua, 1989). Para Carvalho (2016), a 

EA atua na formação de sujeitos ecológicos, ou seja, sujeitos capazes de compreender o 

meio ambiente e atuar ativamente na sociedade com nova sensibilidade e postura ética, 

sintonizadas com a dimensão socioambiental e a sociobiodiversidade. Esta humanização 

da EA ocorreu a partir das dimensões específicas da Ecologia Humana (Duarte; 

Teixeira, 2023a). Desta forma, levando-se em consideração que o surgimento da 

Ecologia como ciência proporcionou a construção da trajetória da EA enquanto 

representação social (Reigota, 2001), o Ensino de Ecologia torna-se uma ferramenta 

para a sua efetivação e concretização (Maciel; Uhmann, 2020).  

Segundo Córdula (2014), a formação dos sujeitos ecológicos envolve a 

incorporação das formas pelas quais os indivíduos percebem e se relacionam com o 

meio ambiente. Nessa perspectiva, a inserção dos contextos socioambientais locais nas 

práticas educativas em Ecologia pode ser mediada pela percepção ambiental, 

reconhecida também como uma etapa essencial do processo de EA.  

A percepção do meio ambiente é um fenômeno que envolve diversos processos 

subjetivos, relacionados às sensações, estímulos (Zanini et al., 2021) e experiências 

singulares sobre o lugar vivido (Pereira et al., 2013). As formas de experienciar o lugar 

levam à diferentes maneiras de perceber, construir e interpretar a realidade (Tuan, 

1980), mediadas por aspectos afetivos e culturais da subjetividade humana 

(Merleau-Ponty, 1945). Desta forma, perceber o ambiente depende da visão de mundo e 

dos valores e significados atribuídos a ele por cada pessoa (Del Rio, 1996). Além do 

âmbito individual, a percepção ambiental também pode ser desenvolvida no âmbito 

social e comunitário, como resultado da influência de fatores histórico-culturais e de 

aspectos socioambientais na interpretação da realidade (Coimbra, 2004). 

A partir destes entendimentos, neste ensaio nós buscamos discutir a importância 

da adoção de uma perspectiva da dimensão socioambiental no Ensino de Ecologia 

baseada na percepção ambiental dos sujeitos envolvidos, como forma de integração da 

EA em sua complexidade e multidimensionalidade, e de sua inserção nas realidades 

locais. Acreditamos que esta perspectiva favoreça a (re)significação dos modos de 
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compreender, sentir e se relacionar com o ambiente, bem como, de agir sobre ele. Nesse 

sentido, apresentamos também breves reflexões sobre a sensibilização ambiental, 

entendida como um conjunto de práticas e ações educativas de dimensão socioambiental 

fundamental para o processo de Ensino de Ecologia. 

DESENVOLVIMENTO 

 

A epistemologia ecológica e a dimensão socioambiental na Ecologia  

A Ecologia enquanto prática científica surgiu, no início do século XX, 

essencialmente como uma ciência do todo (Scarano; Aguiar, 2023), de forma integrativa 

e com conexões e diálogos com outras disciplinas (Pickett; Kolasa; Jones, 1994). Na 

qualidade de ciência pluralizada, a Ecologia carrega uma grande variedade de 

significados, motivações, vertentes e práticas (Santiago, 2012), fazendo com que seus 

conceitos estejam em constantes discussões (Krizek; Muller, 2021).  

Fato é que a Ecologia, enquanto produtora de conhecimento sistêmico com uso 

potencialmente transformador, se propõe a solucionar problemas (Scarano; Aguiar, 

2023). Para Oseki e Pellegrino (2004), a Ecologia é a mais Social das Ciências Naturais, 

por ser uma ciência pluralizada aberta às sociedades humanas e às realidades da 

natureza; sofrendo influência das necessidades dos grupos sociais em diferentes épocas 

(Santiago, 2012; Krizek; Muller, 2021). Desta forma, uma abordagem ecológica 

integrada a uma abordagem socioambiental da Ecologia pode fazê-la atuar como ciência 

sistêmica, orientadora, útil e usável com potencial de transformação social (Jahn; 

Bergmann; Keil, 2012; Lemos, 2015; Follmann, 2020). 

​ Considerando esta dimensão socioambiental, destacamos a necessidade 

defendida por Scarano e Aguiar (2023, p.1) para a Ecologia: “É preciso tratar o 

componente humano como parte indissociável do que entendemos como natureza”. 

Neste contexto, o conceito de Ecologia Integral, introduzido pelo Papa Francisco em 

2015 na Carta Encíclica “Laudato Si”, traz luz para a reciprocidade entre seres humanos 

e ecossistemas. Portanto, uma verdadeira abordagem ecológica se torna uma abordagem 

social, bem como uma abordagem social pressupõe questões ambientais que a suportam 

(Follmann, 2020).   

Esta dimensão socioambiental nos mostra que não é possível o fazer científico e 

a produção de conhecimento em Ecologia de forma isolada dos contextos humanos. 
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Para tanto, há uma necessidade de superação da dualidade moderna entre natureza e 

cultura, para além do biocentrismo e do antropocentrismo (Steil; Carvalho, 2014). Neste 

sentido, as epistemologias ecológicas têm debatido as bases teóricas e metodológicas da 

produção de saberes ecológicos para a estruturação dos modos de conhecer e a 

compreensão das relações com o ambiente por outros pontos de partida (Carvalho; Steil, 

2013). Esteves (2022) argumenta que a Ecologia precisa, com urgência, considerar os 

problemas ambientais locais que afetam a qualidade de vida das populações em 

diferentes contextos. Para este propósito, o autor defende que a sociedade seja a 

principal fonte de perguntas na produção de conhecimentos ecológicos, EA e tomadas 

de decisão.  

 

Ensino de Ecologia 

Na perspectiva da epistemologia ecológica, consideramos que o Ensino de 

Ecologia exerce função fundamental na integração entre natureza e sociedade, ao 

promover reflexões e ações sob o novo Paradigma Ecológico, e a formação do sujeito 

ecológico. Desta forma, o Ensino de Ecologia contribui para que o sujeito envolvido no 

processo de aprendizagem se entenda como parte integrante da natureza (Ferreira; Faria, 

Nascimento-Lima, 2023).  

Há mais de três décadas, Cherif (1992) já defendia que a Ecologia merecia 

elevar seu status na Educação em função de sua grande importância no contexto social, 

político, econômico e científico. Diante de sua complexidade, estabelecer o que e como 

ensinar sobre Ecologia torna-se um desafio (Krizek; Muller, 2021). Segundo Ferreira, 

Faria e Nascimento-Lima (2023), o Ensino de Ecologia construiu-se muito baseado no 

teste de hipóteses e conceitos. Além disso, os livros didáticos de Ecologia propunham 

atividades reducionistas sem integração dos seres humanos (Correia, 2013). No entanto, 

atualmente é urgente a necessidade de relacionar os problemas ambientais com os 

aspectos de vida das comunidades (Ferreira; Faria, Nascimento-Lima, 2023).  

Uma estratégia para o Ensino de Ecologia é o uso de temas estruturantes para 

integrar a dimensão socioambiental ao processo de ensino-aprendizagem (Polo, 2021). 

Uma forma de identificar temas estruturantes para o ensino de Ecologia é por meio do 

diagnóstico dos problemas locais percebidos (Carneiro et al., 2018), possibilitando que 

os conteúdos abordem questões reais e significativas para vivências e contextos 

específicos. Além dos temas estruturantes, o Ensino de Ecologia através de estudos de 
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caso também se destaca como uma potencialidade para a aproximação dos estudantes 

com problemas reais (Krizek; Muller, 2021). Essas estratégias metodológicas 

possibilitam a articulação de diversos saberes ecológicos e científicos, conectando-os à 

realidade vivida pelos sujeitos, potencializando a conscientização e o engajamento dos 

indivíduos frente aos desafios socioambientais (Torralbo; Marcondes, 2009; Polo, 

2021).  

Segundo Wei et al. (2020), a compreensão dos problemas socioambientais 

constitui o ponto de partida para a formação de sujeitos capazes de intervir em sua 

resolução. Tal compreensão depende do entendimento sobre o funcionamento e a 

complexidade dos ecossistemas, sendo que as tomadas de decisão requerem a 

integração e a construção de conhecimentos. Nesse contexto, reforça-se a relevância do 

Ensino de Ecologia na promoção de uma EA crítica e transformadora. Assim, o Ensino 

de Ecologia tornar-se mais significativo e crítico quando leva em consideração as 

realidades daqueles sujeitos envolvidos, articulando conhecimentos e promovendo uma 

compreensão ampliada das questões socioambientais. 

 

Percepção ambiental 

Os conhecimentos que os sujeitos adquirem por meio de suas experiências no 

mundo, antes desconsiderados, vem sendo incorporados pela ciência como uma forma 

de compreender as realidades, inserir os pesquisadores no ambiente e produzir novos 

saberes (Steil; Carvalho, 2014). Esta compreensão das realidades e das diferentes 

relações humanas com o mundo pode ser analisada por meio da percepção ambiental de 

indivíduos, comunidades ou grupos sociais. Isto porque, a percepção do meio ambiente 

reconhece e organiza as realidades e os conhecimentos multifacetados, transpassando 

análises unidirecionais das relações pessoas-ambiente (Carvalho; Steil, 2013). 

O processo perceptivo da realidade culmina em uma avaliação, manifestada 

através do pensamento, sentimento e vontade, e em uma posição clara e particular 

diante de uma situação-problema (Okamoto, 2002; Krzysczak, 2016; Audino, 2017). 

Portanto, conhecer as percepções ambientais de pessoas e comunidades permite analisar 

como elas se relacionam com o ambiente (Sauvé, 2005) e identificam as problemáticas 

ambientais em seus contextos específicos (Menezes; Bertossi, 2011). 

Em 1960, pesquisas sobre a topofilia e as relações seres humanos-natureza 

foram pioneiras ao introduzir abordagens da percepção ambiental, até então utilizadas 
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junto à Psicologia, na área de meio ambiente. Na década seguinte, a percepção 

ambiental ganhou destaque impulsionada pelo Projeto "Percepção da Qualidade 

Ambiental" do Programa "Homem e a Biosfera" (MaB) da UNESCO (Marin, 2008). 

Conforme apontado por Vasco e Zakrsezski (2010), os estudos iniciais sobre percepção 

ambiental no Brasil já foram marcados por abordagens de caráter crítico, orientadas pela 

intenção de promover transformações nas realidades socioambientais e ancoradas em 

experiências educativas concretas. Desde então, diversos estudos têm surgido com 

diferentes abordagens vinculando as questões socioambientais à percepção do meio 

ambiente como forma de analisar e refletir sobre as relações interpessoais e ambientais 

(Oliveira, 2001; Melazo, 2005; Zanini et al., 2021).  

Alguns estudos sobre percepção ambiental no Brasil têm sido desenvolvidos no 

contexto dos impactos socioambientais em comunidades de pescadores artesanais 

(Menezes et al., 2019), populações ribeirinhas (Sampaio; Silva, 2011) e quilombolas 

(Santos, 2022). Especialmente na Região Amazônica, destacam-se os trabalhos que 

avaliam a percepção ambiental das populações sobre os impactos socioambientais de 

empreendimentos de mineração (Almeida, 2024) e hidrelétricas (Carvalho et al., 2022). 

Estudos com essa abordagem contribuem significativamente para o engajamento da 

população e servem como ferramentas eficazes de gestão socioambiental, baseadas em 

problemáticas locais e contextualizadas (Fernandes et al., 2004). 

Na Educação, de modo geral, a percepção ambiental tem sido abordada no Brasil 

como um indicador para avaliar, direta ou indiretamente, a efetividade da EA 

(Brandalise et al., 2009; Souza; Barros; Gusso-Choueri, 2020). No entanto, observa-se 

um crescimento nas investigações que utilizam a percepção ambiental como ferramenta 

para o planejamento da EA (Palma, 2005; Torres; Oliveira, 2008; Marques; Rios; 

Santos-Alves, 2022; Peres; Nunes, 2024). Ainda assim, são escassas as pesquisas que 

exploram de forma objetiva seu uso como recurso pedagógico no Ensino de Ecologia e 

na abordagem da dimensão socioambiental da EA.  

Com este objetivo, o trabalho de Solano et al. (2016) se destaca por suas 

atividades de ampliação da percepção ambiental como ferramenta para o 

ensino-aprendizagem em Ecologia no Ensino Superior, buscando estimular a 

interpretação da paisagem urbana, a identificação de problemáticas socioambientais e a 

proposição de soluções. Também com foco no Ensino Superior, Cooke, Araya e Bacon 

(2021) identificaram que a percepção do meio ambiente pode ser uma estratégia no 
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ensino-aprendizagem em Ecologia como forma de conectar os educandos com a 

complexidade e as dinâmicas da natureza, ao mesmo tempo em que tenta lidar com a 

desconexão entre as pessoas e o meio ambiente. Embora na abordagem do Ensino 

Superior, estes resultados e estratégias de Ensino de Ecologia podem ser extrapolados e 

adotados em diversos níveis educacionais e âmbitos da EA. 

Em uma pesquisa recente, Boz-Kömü e Görgülü-Ari (2024) propuseram um 

modelo de ensino-aprendizagem em Ecologia fundamentado na vida cotidiana e na 

tecnologia, denominado Life and Technology-based Ecology Learning Model. Esse 

modelo valoriza práticas educativas centradas em questões contemporâneas e nas 

percepções e realidades dos estudantes, em detrimento de métodos tradicionais e, por 

vezes, com conteúdos descontextualizados. Os autores constataram que essa abordagem 

no Ensino de Ecologia contribuiu positivamente para a motivação dos alunos em 

relação às questões ambientais, bem como para a conscientização ecológica 

(Boz-Kömü; Görgülü-Ari, 2024).  

No contexto da Educação Básica, Peres, Freitas-Santos e Nunes (2023) 

analisaram como os estudos de percepção ambiental foram realizados em escolas 

brasileiras entre os anos de 2002 e 2022. As autoras observaram que a grande maioria 

destes estudos teve como público-alvo estudantes do Ensino Fundamental de escolas 

públicas. Estes estudos apresentaram temáticas diversas relacionadas à EA, entretanto, 

careceram de uma abordagem interdisciplinar (Peres; Freitas-Santos; Nunes, 2023). 

Para superar esta carência, acreditamos que as abordagens interdisciplinares na EA 

podem ser trabalhadas no contexto da Ecologia ao integrar metodologias e 

conhecimentos. A maior parte das pesquisas sobre percepção ambiental em escolas 

brasileiras teve enfoque teórico, com poucos estudos práticos envolvendo atividades de 

sensibilização com os estudantes (Peres; Freitas-Santos; Nunes, 2023).  

Diante do exposto, torna-se evidente a contribuição da percepção ambiental 

como uma alternativa para analisar as relações de ensino-aprendizagem da dimensão 

socioambiental. Os estudos sobre percepção ambiental desempenham um papel 

fundamental como instrumentos de diagnóstico para o planejamento de programas de 

EA (Palma, 2005) e estratégias para o Ensino de Ecologia (Maciel, 2018).  

Ao analisar as percepções dos sujeitos sobre sua relação com a natureza e seus 

comportamentos sociais, torna-se possível identificar problemáticas contextualizadas, 

estimulando a conscientização e a transformação de valores e atitudes (Duarte; Pereira, 
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2023b). Essa abordagem contribui diretamente para a formação do sujeito ecológico, 

compreendido como um campo social atravessado pela preocupação ambiental e pela 

construção subjetiva de crenças, valores e comportamentos voltados à sustentabilidade 

(Steil; Carvalho, 2014). Entretanto, partindo das percepções ambientais, é 

imprescindível que as práticas educativas em Ecologia e EA incorporem atividades de 

sensibilização, estimulando a análise crítica dos sujeitos acerca das condições 

ambientais que os cercam, e contribuindo para a construção de novas perspectivas e 

atitudes em relação ao meio ambiente (Ferreira et al., 2018).  

 

Sensibilização ambiental 

A sensibilização ambiental é um dos princípios gerais da EA, precursora da 

conscientização e o primeiro passo para se alcançar o pensamento sistêmico (Sato, 

1995). Atividades de sensibilização a partir de um instrumental educativo, 

proporcionam a chance real de um processo analítico e perceptivo, indispensáveis ao 

fazer científico e ao processo formativo da EA (Nunes; Balbin; Tangerino, 2023). 

As primeiras concepções de sensibilização ambiental emergiram nas décadas de 

1960 e 1970, associadas às correntes do Ambientalismo e Ecologismo, movimentos que 

sustentavam a crença de que apenas a conscientização poderia transformar as relações 

entre os seres humanos e a natureza diante do avanço da degradação ambiental (Crespo, 

1998).  

A sensibilização ambiental envolve um conjunto de práticas e ações educativas 

que estimulam os sujeitos a examinarem as condições socioambientais ao seu redor, 

bem como (re)conhecerem seus lugares vividos (Del Rio, 1996). As práticas educativas 

são construídas a partir de problemáticas profundamente inseridas nos contextos em que 

surgem, considerando seus elementos sociais, culturais e históricos (Crusoé; Moreira; 

Pina, 2014). No Ensino de Ecologia, estas práticas passam pela transposição didática, 

ou seja, modos de contextualização dos saberes científicos ensinados e aprendidos 

(Freitas, 2020).  

Atividades de sensibilização, especialmente aquelas em espaços não formais de 

educação e ensino, são estratégias metodológicas para o Ensino de Ecologia em uma 

perspectiva contextualizada e integrada à natureza e às realidades locais (Rosa et al., 

2023). Neste sentido, Oliveira et al. (2013) defendem que as experiências práticas de 

sensibilização podem impactar significativamente a maneira como as pessoas interagem 
​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​     
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com o meio ambiente, promovendo um comprometimento mais profundo e uma 

perspectiva mais crítica sobre as questões socioambientais. 

Desta forma, destacamos que a sensibilização ambiental, quando fundamentada 

nas percepções dos sujeitos e contextualizada em suas realidades, revela-se como um 

processo educativo essencial no Ensino de Ecologia com enfoque na dimensão 

socioambiental. Ao considerar as experiências e saberes locais, essa abordagem 

estimula o despertar das percepções e a (re)significação das formas como as pessoas 

compreendem, sentem e se relacionam com o ambiente. Este processo educativo 

estimula o desenvolvimento de aspectos afetivos e perceptivos, promovendo a empatia e 

o sentimento de pertencimento. Quando articulados à compreensão das complexidades 

socioambientais que permeiam o contexto de vida dos sujeitos, esses elementos 

favorecem a formação de uma consciência crítica. 

 
CONCLUSÃO 

Diante dos desafios socioambientais contemporâneos, a percepção ambiental 

constitui uma ferramenta estratégica para práticas educativas no Ensino de Ecologia e 

no planejamento de projetos de EA, por permitir a compreensão das múltiplas formas 

como os sujeitos se relacionam com o meio ambiente. Ao considerar as experiências, os 

valores e os saberes expressos nas percepções individuais e coletivas, é possível 

elaborar práticas educativas contextualizadas, significativas e transformadoras. Nesse 

sentido, a dimensão socioambiental no Ensino de Ecologia ganha força ao integrar essas 

percepções como ponto de partida para o desenvolvimento de estratégias metodológicas 

interdisciplinares e contextualizadas às realidades vividas, estimulando a 

conscientização e a formação de sujeitos ecológicos engajados para a transformação 

social.  

Desta forma, ressaltamos a importância da incorporação da percepção ambiental 

como ferramenta diagnóstica e recurso pedagógico no Ensino de Ecologia, de forma a 

contemplar a dimensão socioambiental da EA. Também destacamos a relevância da 

adoção de abordagens interdisciplinares nos estudos sobre percepção, de modo a 

ampliar a compreensão da complexidade dos ecossistemas e das relações seres 

humanos-natureza. Defendemos ainda a inclusão de atividades de sensibilização nas 

práticas e ações educativas em Ecologia como uma estratégia para fortalecimento de 
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valores, atitudes e comportamentos comprometidos com a sustentabilidade e a 

transformação socioambiental. 
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